Homilia na Festa de São Brás 2011


5ª feira da IV Semana do Tempo Comum  (anos ímpares): Heb.12,18-19.21-24; Mc.6,7-13
Neste pequeno e singelo lugar, à volta desta rústica e antiga capela, reúne-se, neste dia de São Brás, o pequenino rebanho de Jesus, uma pequena comunidade de fiéis, para celebrar a memória deste cristão, que se fez médico generoso, e foi eleito, por aclamação, Bispo de Sebaste, até se tornar testemunha fiel da ressurreição do Senhor, com o seu martírio, em meados do século IV. São Brás, Bispo de Sebaste, província da actual Arménia, na região da Turquia, faz parte de um conjunto admirável de cristãos valentes, que duramente perseguidos pelo paganismo do Império Romano, se mostraram fiéis à sua fé, dando por ela, e sem medo, a própria vida (+316)! Por isso, tantos séculos passados, a sua memória permanece inapagável e nós, aqui e em tantos lugares por esse mundo além, continuamos a fazer memória do seu testemunho admirável de vida e de fé. 
1. Procuremos, então, e desde já, a partir da primeira leitura, um sentido cristão, para esta nossa assembleia aqui reunida, a celebrar a memória do bispo mártir, São Brás. 
Diríamos que, na simplicidade desta Liturgia, quase campal, vivemos, de algum modo, aquela experiência celebrativa, que nos era descrita pelo autor da Carta aos Hebreus, quando dizia aos primeiros cristãos: «vós não vos aproximastes de uma realidade sensível como os israelistas no monte Sinai: o fogo ardente, a nuvem escura, as trevas densas, o som da trombeta» (Heb.12,18-19). É bem verdade: pese embora um certo ambiente de festa, nós, pelo contrário, não fazemos alarde de grandes sinais, mas de um modo muito simples, somos uma assembleia reunida, em nome de Jesus, a celebrar a Eucaristia, à volta da mesa da Palavra e do Pão! E ao fazermos, nesta Eucaristia, a memória dos mártires, aproximamo-nos então, não de sinais estrondosos e espectaculares, como gostavam os judeus do antigo testamento, mas aproximamo-nos sim «da Cidade do Deus vivo, da nova Jerusalém, de uma assembleia de primogénitos inscritos no céu; aproximamo-nos enfim de Deus, Juiz do universo, aproximamo-nos dos espíritos dos justos, que atingiram a perfeição» (Heb.12,22-24). É isso mesmo: pela Eucaristia, o Céu desce até nós, e nós saboreamos um pedacinho do céu! Graças à Eucaristia, podemos aproximar-nos de Deus e de todos os que estão com Ele, por meio de Jesus Cristo, «o mediador da nova aliança»! É Cristo, de facto, que faz a ponte entre o céu e a terra, entre o divino e o humano. É Ele a Porta por onde passamos e alcançamos a visão do reino dos céus, a comunhão com os seus anjos, os seus mártires e de todos os santos! Vede como é bela a Eucaristia: “ela é verdadeiramente um pedaço de céu, que se abre sobre a terra; é um raio de glória da Jerusalém celeste, que atravessa as nuvens da nossa história e vem iluminar o nosso caminho” (João Paulo II, Ecc. Euch.19). Vendo e contemplando, nesta Eucaristia, o testemunho admirável dos mártires, que deram a Vida, com Jesus, como Jesus e por Jesus, sentimo-nos também nós estimulados a caminhar, sem medo, e a ser fortes na fé, a avançar em missão, e com toda a confiança!
2. Caríssimos irmãos: Talvez pensemos, ilusoriamente, que isto da perseguição a Cristo ou dos cristãos seja apenas uma página sangrenta dos primeiros séculos. Embalados num certo adormecimento da fé, nem nos damos conta que «os cristãos são, actualmente, o grupo religioso que padece o maior número de perseguições devido à própria fé. Muitos suportam diariamente ofensas e vivem frequentemente em sobressalto por causa da sua procura da verdade, da sua fé em Jesus Cristo e do seu apelo sincero para que seja reconhecida a liberdade religiosa» (Bento XVI, Mensagem para o DMP 2011,1). Ouvimos, ainda há pouco mais de 40 dias, em plena época de Natal, falar de perseguições, aos cristãos da Nigéria, do Iraque, das Filipinas, da China e do Paquistão! Porque somos filhos de Deus, não podemos mais viver como escravos (cf. Gal.4,4-7), seja do fanatismo religioso, que quer impor a fé pela força, seja do laicismo, que a quer negar ou limitar na sua pública manifestação (Bento XVI, Mensagem para o DMP 2011,8). A liberdade religiosa é, pois, um direito tão enraizado na dignidade humana dos filhos de Deus, que deveria gozar de um estatuto especial: uma espécie de património comum, ao ponto de cada violação ser encarada como um crime contra a Humanidade. Quem o defendeu foi o Papa Bento XVI, na sua Mensagem para o último Dia Mundial da Paz (1.1-2011). 
E falava disso a propósito do que se passa não só no Iraque, mas em várias regiões do mundo, onde não é permitido a cada um professar livremente a própria fé, sob pena de risco de vida. “De modo particular na Ásia e na África, as principais vítimas são os membros das minorias religiosas, a quem é impedido de professar livremente a própria religião ou mudar para outra, através da intimidação e da violação dos direitos, das liberdades fundamentais e dos bens essenciais, chegando até à privação da liberdade pessoal ou da própria vida” (Ib.13).

Mas o Papa denuncia também ataques à liberdade religiosa, noutras zonas do globo, onde a perseguição surge de forma mais sofisticada e subtil, contra crentes e símbolos religiosos. É nesta lista que Bento XVI inclui a Europa, onde são visíveis «as hostilidades e preconceitos contra os cristãos que desejam orientar a própria vida de modo coerente com os valores e os princípios expressos no Evangelho» (Ib.14). Trata-se de uma espécie de ditadura do pensamento dominante, que quer negar aos cristãos o direito à sua própria forma de ser, pensar e viver, pondo-os e expondo-os muitas vezes, ao ridículo, diante da sociedade!
3. Caríssimos irmãos: «O fiel que tenha considerado seriamente a sua vocação cristã, não pode excluir esta perspectiva do martírio no horizonte da própria vida» (João Paulo II, Inc.Myst. 13). Provavelmente não se tratará hoje e para nós do martírio, de quem é atirado às feras ou trespassado ao fio da espada. Mas deste martírio permanente, de quem sabe ser fiel à palavra, quando a maioria a vende a troco do lucro fácil e da conquista do poder. Hoje o martírio é sujeitar-se ao riso cínico dos outros. Hoje o nosso martírio passa pela fidelidade aos mandamentos de Deus e da Santa Igreja, quando somos desafiados a fazer apenas o que nos apetece e o que gostamos, quando tudo é feito para nos desviar da prática da Eucaristia dominical!
4. Queridos irmãos e irmãs: Vivemos todo o ano de 2010, na nossa Diocese, sob o signo da Missão. Mas agora, e como sempre, «a Missão continua»! E esta missão, como nos disse o Papa no Porto, «não parte de territórios, nem se dirige a territórios, mas parte do coração e dirige-se ao coração», ou no dizer do evangelho, vai de casa em casa, faz-se porta a porta, face a face, olhos nos olhos, coração a coração. E pensai bem nisto: se em outros lugares do mundo, a própria vida dos crentes, está em causa, por causa do seu testemunho de fé, não temos nós o direito de viver uma fé adormecida (cf. Mt.8,26). 
Precisamos urgentemente de perder e expulsar o demónio do medo, de nos curarmos dos falsos respeitos humanos, que nos impedem de propor aos outros a pessoa de Cristo vivo, que nos apaixona, e de lhes levar a luz do evangelho que nos guia. E há que fazê-lo sem «espinhas na garganta». É desta «espinha atravessada na garganta» que precisamos hoje de nos curar e libertar, pela intercessão e exemplo de São Brás! Pois “a garganta apertada não é senão a imagem corpórea da estreiteza do medo. A espinha de peixe presa na garganta é uma imagem perfeita do medo” (cf. Anselm, Grun, 50 Santos, 55-56). É preciso hoje atravessar e vencer esse medo, que nos impede de falar e propor aos outros das razões da fé, que animam a nossa esperança e o nosso amor. As duas velas encostadas à garganta, que certas devoções promovem no dia de São Brás, deviam ser apenas um símbolo do fogo da fé, que nos dissolve o medo e nos leva a proclamar aos outros, e «sem espinhas» a Boa Nova do Reino!
5. Nos nossos ambientes de profissão, de estudo e convívio, nas nossas viagens de trabalho ou de lazer, encontramos ainda muitas pessoas, «com uma espinha atravessada», pessoas que hesitam entre a fé e a descrença, entre o sentimento religioso e a desilusão de Deus, entre a revolta e o desejo de regresso à Igreja! Elas precisam muito da atenção pessoal de cada um nós, de modo a sermos para elas, guias hábeis e amorosos, que as possam entusiasmar na fé, curar e libertar, através do diálogo, do conforto, do testemunho feliz da nossa vida cristã. “Evangelizar não significa necessariamente tornar cristãos todos os homens, nem fazer voltar à Igreja todos os baptizados. Evangelizar é anunciar, com obras e palavras, e assim dar a possibilidade, a quem tem boa vontade, de poder ouvir uma boa nova e aprofundá-la e, se assim decidir, acolhê-la». Deste modo evangelizamos, preparados para a aceitação e para a recusa, sem esperar sucessos estrondosos ou conversões em massa” (C. Martini). 
Neste dia de São Brás, «peçamos ao Senhor que nos acorde do sono de uma fé cansada» (Bento XVI, Discurso à Cúria Romana, 20.12.2010) e nos dê a todos a graça de a professar livremente e sem medo, como testemunhas audazes, da ressurreição vitoriosa de Cristo! Ámen!     
